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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS 2, coletânea de vinte capítulos que 
une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e artes e diálogos.

Estudos linguísticos traz análises sobre lexicologia, tradução, antropologia, prática 
de leitura, ensino de língua, gêneros textuais, coerência textual, argumentação, paráfrase, 
deslizamento e imposições identitárias.

Em artes e diálogos são verificadas contribuições que versam sobre 
transdisciplinaridade, literatura, cinema, dança, música, cantoria, versos poéticos, 
construção de significados e estudos da tradução.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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DEVIR-MULHER: A ORIGEM DA CIDADE

Data de submissão: 24/06/2021

Sebastião de Jesus Cardoso 
Universidade Federal do Pará / UFPA

Barcarena – Pará
http://lattes.cnpq.br/1587492740861255

RESUMO: O Devir-mulher instala-se no espaço-
tempo fora da História, em fluxo imperceptível 
para empoderar-se e revelar-se na escuridão 
contemporânea como força potencial feminina 
geradora da origem da cidade.
PALAVRAS-CHAVE: Devir; mulher; cidade.

DEVIR-WOMAN: THE ORIGIN OF THE 
CITY

ABSTRACT: The Devir-woman installs herself 
in space-time outside of History, in imperceptible 
flux to empower herself and reveal herself in 
contemporary darkness as a potential female 
force that generates the origin of the city.
KEYWORDS: Devir; woman; city.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Devir-mulher alterou o estilo de 

vida nômade e instalou o modelo sedentário, 
embrião do acampamento em cavernas, genos, 
tribos, vilas, cidade e civilizações, pelo meio 
dos quais, a humanidade continua a mover-

se na contemporaneidade. Essa transmutação 
da mulher nesse fluxo intempestivo no mundo, 
efetivou-se através do movimento reconstrutor 
emergido das fendas lisas do porvir molecular 
rizomático, bem diante daqueles olhares fixos 
mantidos no tempo demolido pelas forças de 
atualização e expansão do universo. Por esse 
motivo os devires femininos são potências para 
o sentido de ser em processo de desmonte e 
remonte dos estilos de vidas arborescentes no 
mundo. Por intermédio dos devires femininos os 
seres humanos estão em operacionalização no 
espaço e tempo.

2 | 	DEVIR-OUTRO: A MULHER...
O Devir-mulher movimentava-se por volta 

de 25000 anos a.C. naquele flagrar do espaço-
tempo, paralelo à sombra desse movimento 
para além dos rastros tortuosos de subsistência 
de velozes caçadores, surgia esse devir outro. 
Este, ativo por gatilho indomável imerso no 
recalque histórico escondido na potente-
multiplicidade sinuosa, poderosa, afetuosa, 
acolhedora, delirante e amável da mulher.

Nesse sentido, a mulher provocou 
a interrupção do fluxo nômade através da 
habilidade de cultivar, colher, domar, proteger 
e pensar a criação de uma cultura estável em 
favor do desenvolvimento da espécie. Este 
movimento a tornou a geratriz da ideia de 
cidade, que naquele momento, eram pequenos 
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acampamentos adjacentes a cemitérios de seus antepassados.
Dessa maneira, o Devir-mulher se tornou mais intensivo e forte o suficiente para 

interromper o fluxo dos caçadores nômades, atando-os juntos aos santuários onde jaziam os 
corpos de seus ancestrais (os prováveis lugares dos primeiros acampamentos e localização 
da gênese da cidade). Essa ação feminina deu início a sedentarização da comunidade pré-
urbana. Desta feita, a mulher fora mentora intelectual da urbe por promover interrupções 
no nomadismo, essas paradas impunham ao grupo períodos de fixação em cavernas e 
acampamentos que mais tarde se tornariam genos, tribos, vilas e cidades. Assim, o devir-
urbano efetivou-se pela intervenção devínica dela.

Tendo em vista a pulsação ser feminina diante da natureza, o homem é obrigado a 
movimentar-se dentro deste devir, ou seja, as mulheres, gatilhos devínicos, movimentam-
se por conexões, rizomas: Devir-mulher, Devir-moça, Devir-Criança, Devir-Urbano, mas 
tudo dentro de devires-imperceptíveis, bem além das arborescências históricas.

Por isso, a mulher nunca foi vista na História como agente, justamente por ser 
da ordem da fuga por meio de micros agenciamentos, sendo assim, fendas insondáveis 
impossíveis de serem percebidas por qualquer tipo de marcação identitária amarrada 
conceitualmente por modelos duros. Em suma, a mulher é um devir a libertar-se no mundo.

3 | 	DEVIR-IMPERCEPTÍVEL: A MULHER...
Um devir-imperceptível movimentando-se no espaço-tempo, seguindo o seu próprio 

fluxo no mundo. Deste modo, recriando-se, espalhando-se, interligando-se a devires 
outros, na realidade já não se sabe mais o que se é ou o que se deixou de ser. Apenas, há 
um sintoma de que se pode ser, ou ao menos funcionar como multiplicidade de ser, pois se 
é o seu pai, o seu filho, a sua filha, a sua mãe (DELEUZE, GUATTARI, 2010), tudo isso é 
intensificado na cidade.

Assim, para Lewis Mumford (2008), além das relações com os cemitérios e 
santuários (pontos cerimoniais para onde as famílias dos clãs peregrinavam para ficarem 
próximos aos restos mortais de seus antepassados), a mulher é a produtora do estilo de 
vida sedentária, logo, a origem da cidade é a mulher. Pois, essa origem urbana vinculada 
a grande revolução agrícola e sexual, trocou o predomínio do macho caçador ágil e veloz, 
pelo modus operandi das mulheres sagazes, cuidadosas, protetoras e preocupadas com 
a perpetuação da vida. Então, a habilidade delas no trato do chão e domesticação dos 
animais, colaboraram para a sedentarizacão ou fixação em volta de certos territórios.

Foi um devir feminino instalado no meio social o produtor da pulsação do 
desenvolvimento do modo de vida urbano. Pois, é seguindo o tempo da mulher e a maneira 
de pensar dela que a cultura citadina se instaura acolhedora e propulsora de novos devires. 
E nesse ritmo, espalhou-se pelos cantos do mundo a humanidade enganchada na linha de 
fuga imperceptível, o Devir-mulher conectado as moléculas da urbe.
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Nesta perspectiva, as mulheres produziram um corte no fluxo somente para as 
cidades ganharem forma mais ampla, no entanto, sem atrofiá-las. Pois, as urbes surgem 
do agenciamento entre a cultura paleolítica e neolítica, de modo que a primeira era nômade 
e a segunda sedentária, “[...], o aparecimento real da cidade ocorreu como resultado final 
de uma união mais remota entre os componentes paleolíticos e neolíticos” (MUMFORD, 
2008, p. 23). O resultado desta fusão entre os estilos de vida ou modo de produção de 
subsistência daquela época, marcam a importância da mulher no fluxo urbano. “A casa 
e a aldeia, e com o tempo a própria cidade, são obras da mulher” (Idem, 2008, p. 13). 
As mulheres se fundiram as construções das urbes, pois: as palavras “casa” e “cidade”, 
como diz Mumford (2008) aludem a símbolos de mãe, proteção inquestionável aos filhos. 
A cidade, é mulher.

Naquele meio, a exuberância exótica feminina ganhou outros atributos: ordem, 
segurança, regularidade, suprimentos alimentares e vida. Neste fluxo feminal, deveriam 
permanecer todas as cidades como devires acolhedores dos corpos humanos. Por essa 
razão, o devir-urbano desliza por linhas de fugas lisas femininas, capazes de multiplicarem 
agenciamentos preventivos tomados para viabilizarem os espaços citadinos ao exercício 
do viver, palcos urbano-arquitetônicos das dramatizações cotidianas das celebrações dos 
inúmeros moradores contidos no seio da cidade, instalação do Devir-mulher.

4 | 	DEVIR-MULHER: UMA FUGA...
O devir sempre provoca linhas de fugas, abre fendas lisas de escape contra 

organismos fixos. Desta forma, as rupturas ocorrem a partir das conexões devínicas 
dentro destes sistemas orgânicos molares definidos, ou seja, um Devir-mulher provocou o 
desmonte do nomadismo, (que era predomínio do macho cheio de força física, disposto a 
precipitar-se na busca de inalcançável horizonte), diminuindo sua velocidade, oferecendo-
lhe maior controle do fluxo imanente, frenando, fazendo-o pulsar entre uma conexão e 
outra: o acampamento, a aldeia, a vila, a cidade, a metrópole, a megalópole conurbadas 
pelo planeta.

Os devires são sempre mais importantes do que a História, (a qual é fruto da 
instalação destes ou de suas linhas de fugas em fluxos, a mesma funciona feito rastro 
devínico, ou seja, já foi. Não produz mais pulsações e conexões, por esse motivo, não é 
da ordem do movimento já que é fixa), porquanto reagem por dentro e como pulsações de 
um Corpo Sem Órgão, “[...] feito de tal maneira que ele só pode ser ocupado, povoado por 
intensidades. Somente as intensidades passam e circulam.” (DELEUZE; GUATTARI, 1996, 
p.13).

Nesse prisma, a História é esse platô rígido onde as energias de acontecimentos 
ocorridos estão fixadas, um corpo por meio do qual circulam pensamentos arqueológicos, 
blocos de monumentos cristalizados. Enquanto que, a mulher e cidade são ser e corpo em 
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pura transformação no espaço e tempo, fator que os tornam em devires.
Portanto, as mulheres converteram-se em intensidades e movimentam-se no 

interior do platô histórico, mesmo que nunca apareçam como órgãos dentro do paradigma 
patriarcal. Em virtude disso, as mulheres não pertencem a árvore histórica, pois são da 
ordem molecular, devires por excelência, devir molecular imperceptível, indiscernível 
atadas, conectadas nas dobras da imanência a instalarem nos homens devires por todos os 
lados, filhos feitos por traz que são só deles. O Devir-mulher é assim, indistinto, impossível 
de se capturar, ele está em fuga e irá instalar na sociedade Pós-moderna um rizoma, um 
liame feminal inquestionável. O século XXI, é mulher.

Devir-mulher, a linha de fuga por onde deslizam os devires-urbanos e provocam 
a aceleração das potencialidades humanas manifestas em maior dose dionisíaca pelos 
cantos adversos da urbe, a qual cresce ao ritmo dos agenciamentos das minorias rizomadas 
a devires moleculares femininos. 

Logo, os devires moleculares ganham funcionalidade de fendas, acoplando-
se através da instalação-conexão do Devir-mulher pelo meio da sociedade falocrática, 
inerte no sistema molar. Desta forma, o devir feminino movimenta-se molecularmente, 
vinculando-se aos devires-minoritários dentro do corpo citadino e intensificando o processo 
de proliferação de micro agenciamentos, políticos, econômicos, acadêmicos e artísticos, 
obtendo a resultante: um devir cultural outro na sociedade.

Diante disso, as conexões são disparadas, os devires outros surgem a cada instante 
pela cidade e funcionam na lógica devínica, portanto nunca estancam o fluxo. Antes, foram 
abertos e ligam-se, rizomam-se para constituírem infinitas linhas de fugas, multiplicidades 
de devires. É isso que este devir abre. “Ora, se todos os devires já são moleculares, 
inclusive o Devir-mulher, é preciso dizer também que todos os devires começam e passam 
pelo Devir-mulher. É a chave dos outros devires”. (DELEUZE; GUATTARI, 1997, p.70).

A abertura, a fenda escorregadia por onde deslizam todos os devires é o Devir-
mulher. Planificado e habitado por intensidade, pronto a liberar fluxos imanentes 
disfarçados, camuflados, escapando do inimigo por meio do infinito de uma linha de fuga. 
Foi desta maneira imperceptível, que a mulher devinda pelas sombras da história (por meio 
de suas hastes de rizomas), com maior potência de assumir todas as formas de devires-
irresistíveis, como: devir-animal, devir-cadela, devir-criança, devir-moça, devir-gay, devir-
cão, devir cidade, devir-infinito.

Um escape acontece além da velocidade do recorte do pensamento, o devir é uma 
fenda imanente prestes a se fechar. Somente quem tiver olhos de águia pode superar 
a relação de velocidade e lentidão mantido entre o movimento e o que estar devindo. 
Por isso, estes devires advindos da mulher devem ser percebidos, mas só por quem 
consegue enxergá-los na escuridão do seu espaço-tempo, em outras palavras, na sua 
contemporaneidade em que a cidade vai se tornando uma mulher-molecular, para quem 
consiga vê-la através da obscuridade de suas formas postas em lógica feminal a se confirmar 
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nas trevas do contemporâneo, como alude Agamben (2009) ao falar desse tempo: 

[...] contemporâneo é aquele que mantém fixo o olhar no seu tempo, para nele 
perceber não as luzes, mas o escuro. Todos os tempos são, para quem deles 
experimenta contemporaneidade, obscuros. Contemporâneo é, justamente, 
aquele que sabe ver essa obscuridade, que é capaz de escrever mergulhando 
a pena nas trevas do presente. (AGAMBEN, 2009, p. 62).

Contemporâneo é quem escapa das luzes do seu tempo e enxerga na escuridão o 
que os outros não veem. Deste modo, o Devir-mulher-imperceptível escapa das percepções 
superficiais e revela aos atentos a dimensão escura velocíssima em fuga pelas fendas 
lisas do pensamento atual. Nessa obscuridade na qual se desmonta o espaço-tempo, a 
imanência torna-se líquida e leva com ela as identidades fixas, pondo em crise as ideias-
duras a desmancharem-se no ar. Assim, transmuta-se a mulher nesse fluxo intempestivo 
no mundo contemporâneo, pelo movimento reconstrutor emergido das fendas lisas do 
porvir molecular rizomático, bem diante daqueles olhares fixos mantidos no tempo sendo 
demolido pelas forças de atualização e expansão do universo.
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